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Introdução

A alimentação adequada é a chave para a melhoria do desempenho atlético. Com isso,
um  conhecimento  nutricional  satisfatório  torna-se  importante  para  as  práticas  alimentares
saudáveis  e,  consequentemente,  mais  eficazes  para  o  rendimento  atlético,  pois  mantém a
composição corporal adequada, para fornecer nutrientes adequados para produção de energia
evitando estresses físicos relacionados a atividade e ainda para diminuir  qualquer risco de
saúde.

Atualmente observa-se uma deficiência nutricional na fase adolescente, pois, além do
aumento  significativo  da  obesidade  nessa  fase,  a  desnutrição  ainda  continua  sendo  um
problema para se superar, já que crianças e adolescentes são mais vulneráveis a estes tipos
de  distúrbios  nutricionais.  E  além  disso,  atletas  jovens  também  são  vulneráveis  a  riscos
nutricionais pela demanda rigorosa do esporte e pela realidade do estilo de vida de colegiais.

Um importante fator que implica na vida do atleta é a falta de conhecimento sobre
nutrição.  Os seus  treinadores,  bem como o corpo  docente  devem oferecer  materiais  para
apresentar  a nutrição não só para os estudantes atletas,  mas para todos os adolescentes
escolares.

Por isso, o objetivo desse estudo foi investigar a importância da educação nutricional e
reforço  verbal  relativo  aos  hábitos  alimentares  adequados  para  melhoria  do  desempenho
esportivo de atletas escolares. Mais especificamente, comparar a evolução do desempenho de
alunos-atletas com e sem orientação nutricional, em três campeonatos distintos, antes e após
diferentes períodos de orientação nutricional sobre o desempenho em provas de 100 metros
rasos e salto em distância.

Metodologia

Realizou-se  a  análise  do  desempenho  de  meninos  e  meninas  nas  provas  de  100
metros rasos e salto em distância, com orientação nutricional (ONUT) e sem (CTRL), em 3
diferentes  competições  escolares,  em  que  a  primeira  competição  foi  usada  como  basal
(BASAL)  e  as  competições  subsequentes  como  experimentais  com  o  tempo  orientação
nutricional de 4 (ONUT-4) e 7 (ONUT-7) meses.

Resultados e Discussão

De acordo com a análise dos dados, foi observado que houve uma redução na média
do  tempo  na  prova  de  100  metros  masculino,  entre  as  3  provas  no  grupo  orientado  e
comparando este com o CTRL, de modo inversamente proporcional ao tempo de orientação
nutricional.  Por  outro  lado,  as  meninas  instruídas  só  demonstraram  modificações  no
desempenho entre basal e ONUT-7, bem como em comparação ao grupo CTRL. Nas provas
de salto em distância masculino, no grupo ONUT houve somente diferença significativa entre
ONUT-7 em relação ao basal e do grupo ONUT para CTRL. Já para o sexo feminino, ocorreu
uma  redução  na  média  do  tempo  entre  as  3  provas  também  de  modo  inversamente
proporcional ao tempo de orientação nutricional.



Conclusão

Os  resultados  apontam  que  pode-se  identificar,  intervir  e  orientar  os  hábitos
alimentares durante as aulas de educação física e que esta prática pode promover melhora
sobre o desempenho de atletas escolares.
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